
Você sabe quais as plan-
tas que se combinam? Ou 
seja, tais espécies podem 
ser plantadas bem próxi-
mas, pois a chance de o cul-
tivo ser um sucesso é bem 
grande.

Verduras, ervas e horta-
liças “amigas” são aquelas 
que se fortalecem quando 
cultivadas juntas. As inte-
rações bioquímicas são fa-
voráveis ao crescimento de 
cada uma delas e nenhuma 
retira água ou nutrientes 
uma das outras. Confi ra ao 
lado alguns exemplos de 
plantas companheiras: 

Fonte: Redação CicloVivo
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Plantas companheirasPlantas companheiras
Ervilha 
Alimentos que podem ser plantados jun-
tos: cenoura, nabo, pepino, rabanete, mi-
lho, feijão.

Cenoura
Combina com repolho, alho-poró, raba-
nete, ervilha, cebola, alface.

Repolho
Pode ser plantado junto a tomate, couve-
-de-Bruxelas, brócolis, espinafre, acelga, 
couve.

Batata
Combina com repolho, ervilha, abóbora, 
feijão, milho.

Beterraba
Combina com couve-de-Bruxelas, bróco-
lis, cebola, acelga, repolho.

Cebola
Plante junto a alface, beterraba, repolho, 
cenoura.

Acelga
Combina com cebola, repolho, beterraba.

Rabanete
Combina ervilha, cenoura, alface, pepino, 
espinafre.

Pepino
Combina com repolho, rabanete, feijão, 
milho.

Alface
É amiga da cenoura, beterraba e raba-
nete.

Tomate
Combina com cebola, cenoura e repolho.

Plantas companheirasPlantas companheiras



2 9 de setembro de 2017 Viver Bem

Butiá (Butia yatay) de Giruá XButiá (Butia yatay) de Giruá X
Dia do Profi ssional do BiólogoDia do Profi ssional do BiólogoO suicídio se 

apresenta como um 
problema de saúde 
pública, visto que 
segundo dados do 
site CVV (entidade 
que atua gratuita-
mente na preven-
ção do suicídio há 
55 anos), no Brasil 
a cada uma hora, 
uma pessoa tira sua 
própria vida, e no 
mesmo limite de 
tempo outras três 
tentam se matar 
sem sucesso.

Setembro foi o 
mês escolhido para 
que também se 
haja conscientiza-
ção destas estatísticas. Assim como no Outu-
bro Rosa que conscientiza sobre o câncer de 
mama, e o Novembro azul sobre doenças mas-
culinas, o Setembro Amarelo tem como objeti-
vo poder falar sobre o assunto, tendo em vista 
que este ainda é um tema tabu, sobre o qual as 
pessoas pouco querem falar. 

Em mais de 90% dos casos, o suicídio tem 
prevenção, mas para isso, é necessário que as 
pessoas possam conhecer sobre o assunto. O 
individuo que tenta suicídio, pede ajuda, po-
rém as pessoas não conseguem identificar, fa-
zendo com que este se sinta incompreendido 
e sozinho. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), o Brasil é o 4º país com maior cresci-
mento de casos de suicídio na América Latina. 
Este número é preocupante e para que esta 
estatística possa diminuir a melhor saída é po-
der falar sobre o assunto, ou seja, abrir espaço 
para que este tema seja debatido em rodas de 
amigos, escolas, comunidades, igrejas. Tratar 
este assunto como tabu não contribuirá para 
que estes números diminuam, ao contrário, os 
números continuarão a aumentar.

As pessoas que tentam suicídio normal-
mente estão sofrendo de depressão e querem 
acabar com a dor. Sentem-se isoladas, in-
compreendidas e dão sinais ao falar que “não 
aguentam mais” ou que “não querem mais 
viver”. Essas pessoas precisam ser escutadas 
e ajudadas.  Não querem “chamar a atenção” 
como muitos acreditam. Lembre-se: elas não 
precisam de alguém que as julgue, e sim de 
alguém que tente compreende-las e as ajude 
neste momento difícil. É preciso que elas en-
tendam que não estão sozinhas. 

Não existe uma “receita de bolo” sobre o 
que fazer para ajudar as pessoas que se encon-
tram nesta situação, visto que nenhum caso é 
igual o outro, mas oferecer ajuda profissional 
é imprescindível, além do mais, encorajá-las 
mostrando que é possível sair desta situação, 
vivendo uma vida plena e feliz e fazendo com 
que se sintam amparados nesse momento difí-
cil, poderá fazer toda a diferença.

No Brasil, a profi ssão de Biólogo 
foi regulamentada pela Lei n° 6.684 de 
03 de setembro de 1979. Devido a isso, 
instituiu-se o dia do Biólogo nesta data. 
A Resolução nº 227/2010, dispõe sobre 
a regulamentação, as atividades profi s-
sionais e as áreas de atuação do Biólogo 
em: Meio Ambiente e Biodiversidade, 
Saúde, Biotecnologia e Produção. Neste 
sentido, a biologia atualmente é consi-
derada a profi ssão do futuro. Cabe aos 
biólogos, a busca incessante de respos-
tas às questões biológicas importantes, 
não apenas no âmbito da categoria, mas, 
requeridas pela sociedade brasileira. 

Como mencionado anteriormente, 
o profi ssional biólogo pode atuar na área 
ambiental, e, portanto, destacamos a se-
guir, como exemplo, o trabalho de inter-
pretação ambiental, por nós realizado, 
no munícipio de Giruá com as plantas 
do gênero Butia, popularmente conhe-
cidas como butiás, as quais são nativas 
do estado do Rio Grande do Sul. Estas 
plantas apresentam grande importância 
medicinal, econômica e ampla produti-
vidade e diversidade de usos, sobretudo, 
em relação ao fruto, muito apreciado e 
consumido tradiconalmente como ge-
léias, sucos, licores, entre outros. 

Contudo, a sua exploração ocorre 
apenas de modo extrativista, como a 
maioria das espécies de frutíferas nativas 
do Sul do Brasil. Deste modo, no muni-
cípio de Giruá ocorre naturalmente a es-
pécie Butia yatay (Mart.) Becc. (Butiá ja-
taí), especialmente no vale dos butiazais, 
onde esta área particular com aproxima-
damente cinco hectares, abrigando cerca 
de 150 butiazeiros nativos remanescen-
tes da espécie, que foi considerada um 
grande palmar nos anos 1970. 

Hoje, o vale dos butiazais é referên-
cia de turismo no município de Giruá. 
Por se tratar de um município com 
grande potencial agrícola, foi constata-
do, a partir das interpretações ambien-
tais, que os butiazeiros desta região es-
tão sendo afetados com o uso contínuo 
de defensivos agrícolas, em especial o 
glifosato, muito utilizado pelos agricul-
tares para eliminar ervas perenes. As-
sim, a contaminação por estes produtos, 
prejudica a polinização e, consequente-
mente, a produção de frutos e sementes. 
Sob esta condição as folhas tornam-se 
secas, reduzindo seu diâmetro e adqui-
rem uma coloração escura, diferente do 
processo natural. Como resultado deste 
processo, os produtores que dependem 
desta matéria-prima para a produção de 
artesanato, acabam sendo prejudicados. 
Contudo, os exemplares da espécie situ-
ados em avenidas e calçadas no centro 
da cidade de Giruá, são utilizados para 
a ornamentação e paisagismo. Mas con-
sequentemente, em virtude de sua loca-
lização e pela ação e pressão antrópica, 
estas plantas estão em constante conta-
to com a poluição atmosférica, princi-
palmente, pela queima do combustível 

de veículos, sendo constatado pela fuli-
gem escura que foi observada nas folhas. 
Em adicional, as espécies do gênero Bu-
tia encontram-se em declínio populacio-
nal, devido às atividades de agricultura 
e pecuária extensiva que estão em plena 
expansão nas áreas de ocorrência destas 
espécies, sendo algumas destas conside-
radas em risco de extinção e condiciona-
das à proteção. 

Neste sentido, o ecossistema dos 
butiazais é reconhecido por seu valor 
paisagístico, histórico-cultural e de bio-
diversidade, compreendendo uma am-

pla e importante diversidade de fl ora 
e fauna associada a esse ecossistema, 
através de interações características da 
comunidade, sendo fundamental seu es-
tudo e conservação. Portanto, é notável, 
que os butiás se destacam no munícipio 
e região especialmente pela importância 
sociocultural que estes apresentam para 
a comunidade giruaense. Assim, anu-
almente, no mês de março, acontece a 
Festa do Butiá que fomenta o artesanato 
e a gastronomia à base do butiá, princi-
pal ícone cultural do município que vale 
a pena ser visitado.

BioFlora/URI
Bióloga Tamara Machado Matos e Bióloga/Professora 
da URI Dra. Nilvane Ghellar Müller

Setembro AmareloSetembro Amarelo

Greice Quelle C. da Costa
Psicóloga - CRP 07/22690
Contato: (55) 984457579
Email: harmonizeclinicapsi@gmail.com
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Espécie Butia yatay (Mart.) Becc. A) Palmeira encontrada no vale dos butiazais no município de 
Giruá – RS. B) Folhas e infl orescência da espécie (DEBLE et al., 2012).

Exemplares de Butia yatay localizados no centro da cidade de Giruá. 
A) Rótula de uma avenida. B) Calçada pública, em frente a uma residência.

Indivíduos de Butia yatay situados no vale dos butiazais no interior do município de Giruá. A) 
Amostra com cerca de 10 anos. B) Exemplar com mais de 250 anos.
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O foco da Nutrição ortomolecular é tratar 
o doente e não camufl ar a doença, como se tem 
evidenciado muito na medicina clássica, a partir 
do uso de medicamentos como por exemplo para 
dores de cabeça.  No momento em que o médico 
entende que o sintoma só existe porque alguma 
desordem está ocorrendo no corpo, fi ca mais fácil 
restabelecer a fi siologia e tratar o foco da doença, 
o real motivo pelo qual o paciente adoeceu.

Infelizmente o que constatamos hoje é que 
cada vez mais os laboratórios lançam no merca-
do remédios super modernos que tratam apenas 
os sintomas, fazendo o paciente tornar-se um de-
pendente e eterno consumidor dessas drogas. A 
nutrição ortomolecular baseia-se na utilização de 
nutracêuticos ao invés de remédios. Nutracêuticos 
são substâncias que derivam de produtos natu-
rais, extraídos de plantas, raízes e outras fontes 
oriundas da terra. São compostos que o corpo 
humano já conhece e já possui rotas metabólicas 
para utilizar, minimizando ou anulando efeitos 
indesejáveis como os efeitos colaterais e adversos 
que comumente são causados pelo uso de remé-
dios.

O paciente submetido à terapia ortomolecu-
lar possui uma qualidade de vida muito melhor, 
pois otimiza a funcionalidade dos seus sistemas, 
integrando-os de uma maneira que só é possível 
quando se realiza um tratamento à base de com-
postos que não causam outras desordens após o 
seu uso. Um exemplo desta forma de tratamento, 
é a introdução de antioxidantes à dieta, e minimi-
zação dos alimentos infl amatórios.

Consulte um Nutricionista que pratique Nutri-
ção Ortomolecular para prescrição à cada indivi-
dualidade.

Graduanda de Nutrição / Unijuí 
kellyunijui@outlook.com

Kelly Kercher

Nutrição Ortomolecular
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A era dos A era dos 
aviões aviões 

sem sem 
pilotos pilotos 
vem aívem aí

Com o desenvolvimento da tecnologia, vários apa-
relhos eletrônicos que precisavam de “ajuda” humana 
já funcionam sozinhos. Por conta disso, grandes proje-
tos desse gênero estão sendo desenvolvidos, como é o 
caso do avião que transporta passageiros sem nenhum 
piloto dentro da cabine.  A aeronave não fi ca no céu 
sem nenhum tipo de comando, pois um controlador 
(ou piloto) fi ca no chão com uma mesa de operação que 
controla o avião. Desse modo, é possível se comunicar 
com as torres de comando, continuar no trajeto defi ni-
do e desviar de outros voos.

Esse tipo de avião já é usado pelas forças armadas 
norte-americanas. Agora, um teste sem uma data espe-
cífi ca — vai da Inglaterra até a Escócia para defi nir se é 
seguro fazer a mesma coisa transportando passageiros. 
Para garantir a segurança no grande teste, pequenos 
experimentos estão sendo feitos pela equipe de pes-
quisadores responsável pelo projeto. Neles, o avião é 
controlado por pequenas distâncias, de forma que seja 

estabelecido um parâmetro de segurança — o processo 
é bem parecido com o que a Google realiza com os seus 
carros autônomos.

O projeto está sendo conduzido sob a supervisão 
do governo britânico e os resultados já foram avalia-
dos pela ASTRAEA. Na prática, voos sem a presença 
do piloto podem mudar a maneira como a aviação é 
conduzida atualmente. Em primeiro lugar, as aerona-
ves poderiam ter espaço para mais passageiros e abri-
gar uma quantidade de aparelhos tecnológicos bem 
maior — o que facilitaria o funcionamento do veículo 
ou deixar a viagem das pessoas mais confortável, por 
exemplo.  Além disso, os pilotos poderiam trabalhar de 
uma maneira muito mais dinâmica. Com isso, as tra-
jetórias de voo poderiam ser mais seguras e os aviões 
poderiam passar com menos perigo por lugares difíceis 
para quem conduz a aeronave, como em tempestades e 
locais com forte neblina. 

Fonte: Economist e Tecmundo
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A graviola pode ser uma A graviola pode ser uma 
grande aliada para a saúdegrande aliada para a saúde

A Graviola é um fruto verde em for-
ma de coração, que tem cerca de seis a 
oito. De uns tempos pra cá, tem se mos-
trado interessante para os cientistas de-
vido à presença da acetogenina, que tem 
propriedades citotóxicas. Além disso, 
os frutos se mostram um grande aliado 
à saúde. As folhas da Graviola, também 
conhecida como papaia brasileira, são 
comumente usadas em vários remédios 
caseiros para o tratamento de depressão 
e até mesmo câncer, saiba mais.

Auxilia na digestão
Na América do Sul e no Caribe cos-

tumam tratar doenças como a diarreia 
e a disenteria com a Graviola, já que as 
folhas da planta supostamente ajudam 
a matar parasitas e vermes. O suco de 
Graviola também é consumido com a 
mesma fi nalidade.

Previne e ajuda no tratamento 
contra o Câncer

Embora não haja provas científi cas 
para apoiar alegações acerca do efeito 
das folhas de graviola no tratamento do 
câncer, muitos herbalistas e médicos 
acreditam que a planta tem o potencial 
de matar as células cancerosas.

Ajuda e previne da depressão
Alguns herbalistas acreditam que os 

alcaloides da Graviola podem reduzir os 
sintomas da depressão por captação cé-

rebro, reduzindo os níveis de serotonina. 
A serotonina regula o humor e emoções 
como a felicidade e a tristeza.

Sedativo natural
Os Sul-americanos e caribenhos 

usam as folhas, casca e as raízes da gra-
viola como sedativo. A planta também é 
utilizada para tratar problemas de cora-
ção. Os efeitos exatos – ou colaterais.

Propriedades antimicrobianas
A Graviola também pode ter proprie-

dades antimicrobianas, que matam bac-
térias benéfi cas na pele, na vagina e no 
intestino. O uso em longo prazo pode le-
var a infecções fúngicas. As substâncias 
químicas presentes na Graviola também 
foram encontradas em pessoas com Mal 
de Parkinson, embora nenhuma relação 
de causa e efeito tem sido fi rmemente 
estabelecida.

Disponível em http://formasaudavel.com.br 
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